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      O SR. SHERLOCK HOLMES


    




    NO ANO DE 1878, consegui meu diploma de doutor em ­Medicina pela Universidade de Londres e segui para Netley para fazer o curso prescrito para cirurgiões do exército. Após completar meus estudos lá, fui apropriadamente encaminhado para o 5º Regimento de Fuzileiros de Northumberland como cirurgião assistente. O regimento estava aquartelado na Índia à época, e antes que eu pudesse me juntar a eles teve início a segunda guerra afegã. Quando cheguei em Mumbai, tive a informação de que minha unidade militar havia seguido pelos desfiladeiros e avançava no país inimigo. No entanto segui com muitos outros oficiais que estavam na mesma situação que eu e consegui chegar em segurança a Candaar, onde encontrei meu regimento e, enfim, iniciei minhas novas funções.




    A campanha proporcionou honras e promoções para muitos, mas, para mim, não houve nada além de infortúnio e desastre. Eu fui retirado da minha brigada e escalado para os Berkshires, com quem servi durante a batalha final de Maiwand. Lá, fui atingido no ombro por uma bala de jezail1, que despedaçou meu osso e esbarrou na artéria subclávia. Eu teria caído nas mãos dos assassinos caso não fosse a devoção e a coragem demonstradas por Murray, meu assistente, que me lançou sobre um cavalo de carga e conseguiu me levar em segurança até as frentes britânicas.




    Esgotado pela dor e fraco pelas dificuldades prolongadas que havia sofrido, fui removido, com um grande comboio de feridos, para o hospital da base, em Peshawar. Ali, recuperei-me e melhorei a ponto de conseguir caminhar pela guarnição e até mesmo relaxar um pouco no terraço, quando fui abatido pela febre tifoide, aquela maldição presente em nossos territórios indianos. Não havia esperança para minha vida, e quando eu finalmente recuperei a consciência e fiquei convalescente, estava tão fraco e magro que uma junta médica decidiu que não deveria se passar nem mais um dia até que eu fosse mandado de volta para a Inglaterra. Fui transportado, adequadamente, no navio de carga de tropas “Orontes”, e atracamos um mês depois no píer de Portsmouth, com a minha saúde irreparavelmente arruinada, no entanto, com a permissão de um governo paternal para passar os nove meses seguintes tentando recuperá-la.




    Não tinha amigos nem parentes na Inglaterra e, portanto, estava livre como o ar — ou tão livre quanto um homem com renda de onze xelins e 6 pennies por dia poderia ser. Sob tais circunstâncias, segui para Londres, aquele enorme esgoto para onde todos os vadios e preguiçosos do Império eram irresistivelmente escoados. Lá, permaneci durante algum tempo em um hotel particular em Strand, levando uma existência sem conforto e sem significado, e gastando todo o dinheiro que eu tinha de forma muito mais livre do que deveria. A situação das minhas finanças se tornou tão alarmante, que logo percebi que deveria deixar a metrópole e viver em algum lugar no interior, ou então mudar completamente meu estilo de vida. Ao escolher a última opção, decidi sair do hotel e me mudar para um domicílio menos pretensioso e menos caro.




    No dia exato em que tomei essa decisão, estava no bar Criterion quando alguém tocou em meu ombro e, ao me virar, reconheci o jovem Stamford, que havia sido meu assistente em Barts. A visão de um rosto familiar na grande selva de Londres é realmente agradável para um homem solitário. Antes, Stamford nunca havia sido particularmente um camarada meu, contudo eu o saudei com entusiasmo e ele, por sua vez, pareceu alegre em me ver. Na exuberância de minha alegria, pedi que almoçasse comigo em Holborn, e partimos juntos em uma carruagem.




    — O que você tem feito de sua vida, Watson? — perguntou ele, sem disfarçar seu espanto, enquanto chacoalhávamos pelas ruas lotadas de Londres. — Você está magro como uma ripa e marrom como uma noz.




    Então contei a ele um breve resumo de minhas aventuras e mal havia terminado de falar quando chegamos ao nosso destino.




    — Pobre coitado! — bradou ele, compadecido, após ouvir meus infortúnios. — O que você está fazendo agora?




    — Procurando um lugar para ficar — respondi. — Tentando resolver o problema quanto à possibilidade de conseguir quartos confortáveis a um preço razoável.




    — Isso é estranho — comentou meu companheiro. — Você é o segundo homem que diz isso para mim hoje.




    — E quem foi o primeiro? — perguntei.




    — Um companheiro que está trabalhando em um laboratório químico no hospital. Ele estava se lamentando esta manhã porque não conseguia alguém para dividir com ele aposentos agradáveis que havia encontrado e que são caros demais para seu bolso.




    — Uau! — retorqui. — Se ele realmente quer alguém para dividir os aposentos e as despesas, sou o homem certo para isso. Prefiro ter um colega a viver sozinho.




    O jovem Stamford olhou para mim sobre sua taça de vinho com estranheza.




    — Você ainda não conhece Sherlock Holmes — disse. — Talvez você não o quisesse como companhia constante.




    — Por quê? O que há de errado com ele?




    — Bem, eu não disse que havia algo de errado com ele. Holmes é um pouco esquisito em suas ideias, um entusiasta em alguns ramos da ciência. Até onde sei, é um camarada decente.




    — Um estudante de medicina, suponho? — indaguei.




    — Não. Eu não tenho ideia do que ele pretende estudar. Acredito que seja bom em anatomia e é um químico de primeira, mas, pelo que eu saiba, ele nunca assistiu a nenhuma aula sistemática de medicina. Seus estudos são muito inconstantes e excêntricos, mas ele acumulou muito conhecimento fora do comum, que surpreenderia seus professores.




    — Você nunca perguntou o que ele gostaria de fazer? — questionei.




    — Não, não é fácil extrair informações dele, embora possa ser bastante comunicativo quando a ideia o atrai.




    — Vou gostar de conhecê-lo — falei. — Se devo dividir um aposento com alguém, prefiro um homem de estudos e hábitos silenciosos. Ainda não estou forte o suficiente para suportar muito barulho ou animação. Eu já tive o bastante de ambos no Afeganistão para ser um lembrete de minha existência natural. Onde posso encontrar esse seu amigo?




    — Ele deve estar no laboratório — respondeu meu companheiro. — Ele evita o lugar durante semanas ou então trabalha lá de manhã até a noite. Se quiser, podemos ir lá juntos após o almoço.




    — Certamente — respondi, e a conversa tomou outro rumo.




    Em nosso caminho para o hospital após sair de Holborn, ­Stamford me deu mais detalhes sobre o cavalheiro de quem me propus a ser companheiro de aposento.




    — Você não poderá me culpar se não se der bem com ele — disse. — Não sei nada sobre ele além do que ouvi ocasionalmente no laboratório. Você sugeriu esse acordo, então não deve me responsabilizar.




    — Se não nos dermos bem será fácil seguirmos caminhos separados — respondi. — Parece-me, Stamford, que você tem algum motivo para lavar suas mãos em relação a esse assunto — acrescentei, olhando diretamente para ele. — Esse camarada tem um temperamento formidável ou o quê? Não seja contido a respeito disso.




    — Não é fácil expressar o inexpressável — respondeu ele com uma risada. — Holmes é um pouco científico demais para o meu gosto. É quase sangue-frio. Eu poderia imaginá-lo entregando a um amigo uma pitada de alcaloide de vegetal, não por maldade, você entende, mas simplesmente por um espírito de investigação, para poder ter uma ideia exata dos efeitos. Para ser justo, acredito que ele mesmo o provaria com a mesma prontidão. Ele parece ter uma paixão pelo conhecimento definido e exato.




    — Muito correto, também.




    — Sim, mas pode ser levado ao excesso. Quando se trata de bater nos cadáveres nas salas de dissecção com uma vareta, certamente toma uma forma bem bizarra.




    — Bater nos cadáveres?




    — Sim, para verificar até onde é possível provocar ferimentos após a morte. Eu já vi com meus próprios olhos.




    — E ainda assim você afirma que ele não é estudante de medicina?




    — Não. Só Deus sabe quais são seus objetos de estudo. Mas aqui estamos, e você deve ter suas próprias impressões a respeito dele.




    Enquanto Stamford falava, viramos em uma rua estreita e passamos por uma pequena porta, que se abriu para a ala do grande hospital. Era um terreno familiar para mim e eu não precisei de nenhuma orientação enquanto subíamos a sombria escada de pedra e passávamos pelo longo corredor, com suas paredes brancas e portas pardas. Perto do fim do corredor, uma passagem baixa, em formato de arco, separava-se dele e levava ao laboratório de química.




    Era uma câmara elevada, arrumada e repleta de inúmeras garrafas. Havia mesas baixas e largas espalhadas e, sobre elas, como cerdas, existiam retortas, tubos de ensaio e pequenos bicos de ­Bunsen, com suas brilhantes chamas azuis. Havia apenas um estudante na sala, curvado sobre uma mesa distante, absorvido em seu trabalho. Ao som de nossos passos, ele olhou ao redor e deu um salto com um grito de contentamento.




    — Eu descobri! Eu descobri! — gritou ele para o meu colega, correndo em nossa direção com um tubo de ensaio em sua mão. — Eu descobri um reagente que é ativado pela hemoglobina e somente por ela.




    Se ele tivesse descoberto uma mina de ouro, seu rosto não demonstraria tanta felicidade quanto nessa hora.




    — Doutor Watson, Sr. Sherlock Holmes — disse Stamford, apresentando-nos.




    — Como vai? — perguntou ele cordialmente, apertando minha mão com uma força pela qual não teria lhe dado crédito. — Percebo que você esteve no Afeganistão.




    — Como você sabe disso? — indaguei, espantado.




    — Não importa — afirmou ele, sorrindo consigo mesmo. — A questão agora é sobre a hemoglobina. Não há dúvidas de que você vê a importância de minha descoberta, certo?




    — Quimicamente, é interessante, sem dúvida — respondi. — Mas na prática…




    — Bem, homem, é a descoberta médico-legal mais prática dos últimos anos. Você não vê que ela nos fornece um teste infalível para manchas de sangue? Venha até aqui agora!




    Em sua ansiedade, ele puxou-me pela manga de meu casaco e me levou até a mesa onde estava trabalhando.




    — Vamos pegar um pouco de sangue fresco — disse, espetando seu dedo com uma espécie de agulha e extraindo uma gota de seu sangue com uma pipeta. — Agora, acrescento esta pequena quantidade de sangue a um litro de água. Você irá perceber que a mistura resultante tem a aparência de água pura. A proporção de sangue não pode passar de uma parte para um milhão. Eu não tenho dúvidas, no entanto, de que poderemos obter a reação característica.




    Enquanto falava, ele lançou alguns cristais brancos no recipiente e, então, adicionou algumas gotas de um líquido transparente. Em um instante, o conteúdo ganhou uma cor de mogno pálido e um pó amarronzado acumulou-se no fundo do vidro.




    — Haha! — bradou ele, batendo palmas e parecendo tão feliz quanto uma criança com um brinquedo novo. — O que você acha disso?




    — Parece ser um teste muito delicado — observei.




    — Lindo! Lindo! O antigo teste com Guaiacum era malfeito e incerto. Então esta é a análise microscópica para glóbulos de sangue. O antigo teste é inútil se as manchas já existirem há pouco mais de algumas horas. Agora, isso parece funcionar mesmo se a mancha de sangue for velha ou nova. Se esse teste tivesse sido inventado antes, centenas de homens que agora caminham sobre a Terra já teriam cumprido a pena por seus crimes.




    — De fato! — murmurei.




    — Os crimes se desdobram sobre aquele ponto. Um homem se torna suspeito de um crime talvez meses após tê-lo cometido. Suas vestes ou roupas são examinadas e há manchas amarronzadas nelas. São manchas de sangue, de lama, de ferrugem, de fruta? O que são? Essa é a pergunta que tem intrigado os especialistas, e por quê? Porque não havia um teste confiável. Agora temos o teste Sherlock Holmes, e não haverá mais dificuldades.




    Seus olhos brilhavam enquanto falava, e ele colocou suas mãos sobre o coração e curvou-se, como para uma plateia que o aplaudia, conjurada por sua imaginação.




    — Você deve ser parabenizado — comentei, surpreso por seu entusiasmo.




    — Houve o caso de Von Bischoff em Frankfurt no ano passado. Ele certamente teria sido enforcado se esse teste já existisse. Teve também o caso Mason, de Bradford, e o notório Muller, e Lefreve, de Montpellier, e Samson, de Nova Orleans. Eu poderia fazer uma lista de casos em que ele teria sido decisivo.




    — Você parece ser um calendário de crimes ambulante — disse Stamford com uma risada. — Você poderia começar um jornal com essas linhas. Chame-o de Notícias policiais do passado.




    — Poderá ser uma leitura muito interessante também — observou Sherlock Holmes, colocando um pouco de emplastro sobre a picada em seu dedo. — Eu preciso tomar cuidado — continuou, virando-se para mim com um sorriso —, pois mergulho minhas mãos em veneno.




    Ele mostrou a mão enquanto falava e notei que estava salpicada com pedaços similares de emplastro, e descolorida por ácidos fortes.




    — Nós viemos aqui a negócios — disse Stamford, sentando-se em um banco alto, com três pés, empurrando outro banco em minha direção com seu pé. — Meu amigo aqui quer um lugar para morar, e como você estava reclamando que não conseguia ninguém para dividir com você, pensei que seria melhor apresentá-los.




    Sherlock Holmes parecia encantado com a ideia de dividir seu aposento comigo.




    — Estou de olho em uma suíte na Baker Street — disse ele — que seria perfeita para nós. Você não se importa com o cheiro de tabaco quente, não?




    — Eu mesmo fumo sempre um tabaco de marinheiros — respondi.




    — É o bastante. Eu geralmente tenho produtos químicos por perto e às vezes faço experimentos. Isso o incomodaria?




    — De jeito nenhum.




    — Deixe-me pensar… quais são minhas outras falhas. Eu entro em lixeiras às vezes e não falo nada durante dias. Não pense que estou zangado quando fizer isso. Apenas me deixe quieto e logo ficarei bem. E você, o que tem para confessar agora? É apropriado a dois cavalheiros conhecerem o que há de pior um no outro antes de começarem a morar juntos.




    Eu ri com esse interrogatório.




    — Eu tenho um filhote de buldogue — falei — e sou contra algazarras porque meus nervos são afetados; levanto a qualquer hora e sou extremamente preguiçoso. Eu tenho outra série de vícios quando estou bem, mas esses são os principais no momento.




    — Você incluiria tocar violino em sua categoria de algazarra? — perguntou ele, ansioso.




    — Depende do violinista — respondi. — Um violino bem tocado é uma delícia para os deuses; um mal tocado…




    — Ah, entendi — bradou, com uma gargalhada. — Acho que podemos considerar o acordo fechado; isso se os quartos forem do seu agrado.




    — Quando podemos vê-los?




    — Procure por mim aqui, amanhã, ao meio-dia, e iremos juntos e resolveremos tudo — respondeu.




    — Tudo bem. Exatamente meio-dia — combinei, com um aperto de mão.




    Nós o deixamos trabalhando em meio às suas substâncias e caminhamos juntos em direção ao meu hotel.




    — A propósito — perguntei repentinamente, parando e virando-me para Stamford —, como ele sabia que eu vim do Afeganistão?




    Meu colega sorriu de forma enigmática.




    — Essa é apenas sua pequena peculiaridade — disse. — Muitas pessoas já quiseram saber como ele descobre as coisas.




    — Ah, então é um mistério? — questionei, esfregando minhas mãos. — Isso é bem interessante. Sou muito grato a você por nos reunir. “O estudo adequado da humanidade é o homem”, você sabe.




    — Você deve estudá-lo, então — afirmou Stamford, enquanto acenava, despedindo-se. — Mas irá descobrir que ele é um problema difícil. Eu aposto que ele irá descobrir mais sobre você do que você sobre ele. Adeus.




    — Adeus — respondi, e segui para meu hotel, bastante interessado em meu novo conhecido.




    




    

      

        1 O jezail era uma arma feita à mão, de baixo custo e simples, utilizada antigamente em alguns lugares do Oriente Médio, da Ásia Central e da Índia Britânica. (N. T.)
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      A CIÊNCIA DA DEDUÇÃO


    




    NÓS NOS ENCONTRAMOS NO DIA SEGUINTE como ele havia combinado e inspecionamos os quartos no número 221B na Baker Street, sobre os quais ele tinha falado em nosso encontro. Tratava-se de dois quartos confortáveis e uma sala em comum grande e arejada, alegremente mobiliada, e iluminada por duas janelas amplas. Os aposentos eram tão agradáveis e as condições pareciam tão razoáveis quando acertadas entre nós, que o negócio foi fechado na hora e nos tornamos locatários. Naquela mesma noite, eu retirei minhas coisas do hotel, e na manhã seguinte Sherlock Holmes me seguiu, com diversas caixas e valises. Durante um ou dois dias ficamos ocupados desfazendo malas e organizando nossos bens conforme o que fosse melhor para nós. Feito isso, nós gradualmente começamos a nos estabelecer e nos acomodar em nosso novo espaço.




    Holmes, certamente, não era um homem difícil de se conviver. Era quieto e seus hábitos eram regulares. Era raro vê-lo acordado após as 22h e invariavelmente já havia tomado café e saído antes que eu me levantasse de manhã. Às vezes, passava o dia no laboratório de química, às vezes nas salas de dissecção e, ocasionalmente, em longas caminhadas, que pareciam levá-lo até as regiões mais humildes da cidade. Nada superava sua energia quando ele estava com disposição para trabalhar; mas, vez ou outra, uma reação o acometia, e durante dias inteiros ele ficava deitado no sofá da sala de estar, mal falando uma palavra ou movendo um músculo ao longo do dia. Nessas ocasiões, notei uma expressão tão sonhadora e vaga em seus olhos, que eu teria suspeitado de que ele era viciado em algum narcótico caso a moderação e a higiene de toda a sua vida não proibissem tal pensamento.




    Com o passar das semanas, meu interesse por ele e minha curiosidade para com seus objetivos de vida gradualmente se aprofundaram e aumentaram. Sua personalidade e aparência atraíam a atenção do observador mais casual. Ele tinha mais de 1,80 metro de altura e era tão magro que parecia consideravelmente mais alto. Seus olhos eram severos e penetrantes, a não ser durante aqueles intervalos de torpor que mencionei; e seu nariz fino, como o bico de um falcão, conferia à sua expressão um ar de vigilância e decisão. Seu queixo também tinha proeminência e os traços quadrados que marcam um homem de determinação. Suas mãos estavam sempre manchadas com tinta e produtos químicos e, ainda assim, ele possuía um toque extraordinariamente delicado, como eu tive a oportunidade de notar diversas vezes enquanto o observava manipulando seus frágeis instrumentos de trabalho.




    O leitor pode me considerar uma pessoa intrometida incorrigível quando confesso o quanto esse homem despertou minha curiosidade e com que frequência me esforcei para quebrar a relutância que ele demonstrava em tudo o que dizia respeito a si mesmo. No entanto, antes de fazer algum julgamento, lembre-se de quão sem objetivo estava minha vida e como havia poucas coisas para atrair minha atenção. Minha saúde me impedia de me aventurar lá fora, a não ser que o clima estivesse excepcionalmente ameno, e eu não tinha amigos para me procurar e quebrar a monotonia de minha existência diária. Sob essas circunstâncias, eu me alegrava com o pequeno mistério que rodeava meu companheiro e passava grande parte do meu tempo empenhando-me para desvendá-lo.




    Ele não estava estudando medicina. Ele mesmo, ao responder a uma pergunta, confirmou a opinião de Stamford sobre isso. Também não parecia ter feito as leituras que pudessem ajudá-lo a ter uma formação em ciência ou em qualquer outra área que pudesse abrir uma porta para o mundo do aprendizado. Ainda assim, seu zelo por certos estudos era notável e, dentro dos limites da excentricidade, seu conhecimento era tão pleno e exato que suas observações me surpreendiam bastante. Com certeza, nenhum homem iria trabalhar tanto ou obter informações tão precisas a não ser que tivesse um objetivo definido em vista. Leitores esporádicos são raramente notados pela exatidão de seu aprendizado. Nenhum homem ocupa tanto sua mente com questões pequenas a não ser que tenha razões muito boas para fazê-lo.




    Sua ignorância era tão notável quanto seu conhecimento. Sobre literatura contemporânea, filosofia e política, ele parecia saber quase nada. Quando citei Thomas Carlyle, ele questionou da maneira mais ingênua quem era e o que havia feito. No entanto meu espanto atingiu seu ápice quando descobri acidentalmente que ele não conhecia a teoria de Copérnico e a composição do Sistema Solar. O fato de algum ser humano civilizado no século XIX não saber que a Terra viajava ao redor do Sol parecia algo tão extraordinário que eu mal podia imaginá-lo.




    — Você parece espantado — disse ele, sorrindo com minha expressão de surpresa. — Agora que sei, devo fazer o meu melhor para esquecê-lo.




    — Esquecer?




    — Veja só — explicou. — Eu penso que o cérebro de um homem é como um pequeno sótão vazio e deve ser preenchido com os móveis que ele escolher. Um tolo guarda tudo o que encontra e, então, o conhecimento que poderia ser útil para ele fica do lado de fora ou, no máximo, misturado com um monte de outras coisas, e ele tem dificuldade de alcançá-lo. Agora, o homem habilidoso é, de fato, muito cuidadoso com o que guarda em seu cérebro-sótão. Ele nunca terá nada além das ferramentas que podem ajudá-lo a realizar seu trabalho, mas, delas, ele possui uma ampla variedade, e tudo na mais perfeita ordem. É um erro pensar que aquele pequeno cômodo tem paredes elásticas e pode ser esticado a qualquer extensão. Acredite nisso e chegará o dia em que, para cada novo conhecimento adicionado, algo que você sabia antes é esquecido. Portanto é de extrema importância não ter fatos inúteis no lugar dos úteis.




    — Mas é o Sistema Solar! — protestei.




    — O que significa para mim? — interrompeu, impaciente. — Você diz que giramos ao redor do Sol. Se girássemos ao redor da Lua, não faria a mínima diferença para mim ou para o meu trabalho.




    Eu estava prestes a perguntar a ele o que seria esse trabalho, mas algo em sua atitude me mostrou que a pergunta não seria bem-vinda. No entanto pensei a respeito de nossa breve conversa e me esforcei para fazer minhas deduções. Ele disse que não iria adquirir nenhum conhecimento que não estivesse relacionado ao seu interesse. Sendo assim, todo o conhecimento que possuía era útil para ele. Enumerei em minha própria mente todos os diversos pontos sobre os quais ele havia demonstrado ser excepcionalmente bem informado. Até peguei um lápis para anotá-los. Não conseguia parar de sorrir para o documento depois de preenchê-lo. Era assim:




    SHERLOCK HOLMES — seus limites.




    1. Conhecimento de Literatura: nulo.




    2. Filosofia: nulo.




    3. Astronomia: nulo.




    4. Política: débil.




    5. Botânica: varia. Excelente em beladona, ópio e tóxicos em geral. Não sabe nada sobre a prática de jardinagem.




    6. Geologia: prático, mas limitado. Sabe diferenciar com um olhar diferentes tipos de solo. Após caminhar, mostrou-me respingos em suas calças e me disse, por sua cor e consistência, de que parte de Londres eram.




    7. Química: profundo.




    8. Anatomia: preciso, mas não sistematizado.




    9. Literatura sensacionalista2: imenso. Ele parece conhecer cada detalhe de cada um dos horrores cometidos neste século.




    10. Toca bem violino.




    11. É um habilidoso esgrimista, boxeador e espadachim.




    12. Tem bom conhecimento prático da lei britânica.




    Quando cheguei a este ponto da lista, eu a lancei ao fogo, por desespero.




    — Se ao menos eu conseguisse descobrir o objetivo desse camarada ao reunir todas essas habilidades e conceber uma vocação que requer todos elas — falei para mim mesmo —, poderia desistir disso de uma vez.




    Vejo que fiz referência à sua habilidade de tocar violino. Era notável, mas tão excêntrica quanto as suas outras capacidades. Eu sabia bem que ele conseguia tocar diversas peças, e peças difíceis, pois a meu pedido ele tocou Lieder, de Mendelssohn, e outros favoritos. Quando sozinho, entretanto, raramente tocava qualquer música ou tentava tocar qualquer melodia conhecida. Reclinado em sua poltrona, fechava os olhos e arranhava de modo descuidado o violino que estava jogado em seu colo. Às vezes, os acordes eram sonoros e melancólicos. Ocasionalmente, eram fantásticos e alegres. De modo claro, refletiam os pensamentos que o dominavam, mas se a música ajudava esses pensamentos ou o ato de tocar fosse apenas o resultado de um capricho ou fantasia, era mais do que eu podia determinar. Eu teria protestado contra esses solos exasperantes se ele normalmente não os encerrasse tocando uma sucessão de séries completas de minhas melodias como uma leve compensação pelo teste de minha paciência.




    Durante a primeira semana, mais ou menos, não recebemos visitas, e comecei a pensar que meu colega era um homem tão solitário quanto eu. Depois, entretanto, descobri que ele tinha muitos conhecidos, e nas mais diferentes classes da sociedade. Havia um camarada um pouco amarelado, com cara de rato e olhos escuros, que foi apresentado a mim como Sr. Lestrade, e que foi até a nossa casa três ou quatro vezes em uma única semana. Certa manhã, uma jovem apareceu, vestida elegantemente, e ficou durante meia hora ou mais. Na mesma tarde recebemos um visitante grisalho, abatido, parecido com um mascate judeu, que parecia animado demais para mim, e que foi seguido de perto por uma senhora idosa desleixada. Em outra ocasião, um cavalheiro de cabelos brancos teve uma entrevista com meu colega; e em outra, um carregador de bagagens de uma estação de trem, com seu uniforme aveludado. Quando qualquer uma dessas pessoas desinteressantes aparecia, Sherlock Holmes implorava para que pudesse usar a sala de estar, e eu me retirava para meu quarto. Ele sempre se desculpava comigo por causar desse inconveniente.
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